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APRESENTACAO 
A gramínea forrageira tropical, Panicum maximum, cujô 
germop'lasma foi amplamente coletado na África, centro de 
origem,e é portanto representativo da variabilidade 
natural existente na espécie, está sendo avaliada no 
Brasil desde 1984. Vinte e cinco acessos promissores 
foram selecionados e estão sendo avaliados em diversas 
regiões do país . Por se tratar de um material genético 
original e muito promissor, e pela falta de registros e 
controle no lançamento de novas forrageiras pelos órgãos 
de pesquisa, optou-se por editar esta 
qual são apresentadas as principais 
destes 25 acessos selecionados. 
publicação, na 
características 
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REG I STRO OE 25 AC ESSOS SELECIO NA OOS 
OE Panicum maximu m 
Yv e s H. Savid a n1 
L iana Jank 2 
João Ca rl os Giordani Costa 3 
INTROOUÇAO 
O Ce ntro Nac i ona l de Pe s qui s a de Gado de Corte 
(CNPG C) , da Empre s a Bra s il e ira de Pesqu isa Agropec uária 
(EMBRAPA) , vem realizando, de s de 1984 , um extenso 
trabalho de avaliação e seleção da gramí nea forrageira 
'trop i ca l Panicum maximum Jacq. (Ja n k & Savidan 198 4 ) . Por 
meio de um convê nio firmado em 1982 com um a instituição 
de pe sq uisa francesa , o In s titut Fr ança i s de Recherche 
Sc i e ntifique pour l e De veloppeme nt en Coopé ration 
(ORS TOM ) , fora m introduzid os no Bra si l 426 acessos de sta 
gra mí nea para, após criteriosas avaliações do potencial 
forrageiro n as di versas condições de ut i li zação no país, 
se leci onar os acessos a sere m liberado s aos pecuari s tas 
(Savida n et aI . 1985 , 1989). 
Apó S dois ava li ação em parcela s 
acessos , 25 
ano s de 
de s t es foram se lecionado s 
de 156 
por s ua s 
cultivar ca r acterís ti cas agronômicas, superiores à 
1 Ci~og e n et ici s ta, Ph.D., OR ST OM (Institut Françai s de 
2 
3 
Rech e r c he Scie ntifique pour le Developpement en 
Coopération), Pari s , França. 
Enga.-Agra., M. Sc ., CREA NQ 100219/D-Vi s to 2733/MS, 
EMBRAPA-Centro Nacional de Pe s q~i sa de Gado de Corte 
(CNPGC), Cai xa Postal 154, CEP 79001 Campo Grande, MS . 
Eng.-Agr., B.Sc., CREA 1444/D-Visto 218/MS, 
EMBRAPA-CNPGC. 
8 
comercial Colonião, e também por suas características 
morfológicas distintas às daquela cultivar. Resultados 
preliminares das avaliações morfológicas e agronômicas 
dos 156 acessos e dos 25 selecionados foram relatados 
por Costa & Jank (1988), Costa et aI. (1986, 1987), Jank 
& Costa (1988), Jank & Savidan (1985, 1986), Jank et aI. 
(1986, 1987, 1989) e Savidan et aI. (1986a, 1986b). 
/ A seguir são arrolados os Institutos e Unidades de 
Pesquisa integrantes da I Rede Nacional de Avaliação de 
Panicum maximum: 
.Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(CEPLAC), Divisão de Zootecnia, Itabuna, BA 
.EMBRAPA - CNPGC, Campo Grande, MS 
.EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados (CPAC), Planal tina, DF 
.EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Úmido (CPATU), Belém, PA 
.EMBRAPA - Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual (UEPAE/Rio Branco), Rio Branco, AC 
.Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG), Unidade Experimental de Pesquisa, 
Governador Valadares, MG 
.Fundação Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), 
Estação E~perimental de Paranavaí, PRo 
Os 25 acessos descritos a seguir possuem alguns 
aspectos em comum. Todos fazem parte da coleção de 
germoplasma de Panicum maximum coletada pelo ORSTOM no 
centro de diversidade da espécie (Quênia e Tanzânia) em 
1967 e 1969 (Combes & Pernes, 1970). Todos são 
tetraplóides, contendo 32 cromossomos e de reprodução 
predominantem~nte apomítica, contendo até 10% de 
sexualidade (Savidan, 1982). 
As avaliações agronômicas foram realizadas no CNPGC 
em 1984 e 1985. Nestes dois anos de avaliação, a 
precipitação pluviométrica foi inferior à normal de 1557 
mm; 183 mm em 1984 e 423 mm em 1985 (Boletim 
Agrometeorológico, 1984, 1985); foi muito baixa, 
principalmente no período seco (abril a setembro) onde 
atingiu 208,9 mm e 283,5 mm respectivamente em 1984 e 
9 
1985, enquanto a normal ne ste período é de 415,6 mm. Em 
junhO de 1984, a precipitaçã o f o i de 4 mm e em julho, O 
mm . Já em ju lh o de 1985, a pr ecipitação foi maior que a 
normal (90,3 mm ) . 
De junho a sete mbro de 1984 oco rreram 12 dia s e de 
julho a ag osto de 1985, 8 dia s com temperaturas menores 
que 10,00C . 
Os ace ss os foram avaliados em parcelas com 2 
repetições e 2 níveis de fertilidade do solo, utilizando 
o 'Colonião' como testemunha. O solo do experimento é um 
latossolo vermelho-escuro distrófico contendo a seguinte 
composição média: pH 4,7; 1,31; 0,21 e 0,07 eq.mg / l00 9 
de AI, Ca e Mg respectivamente; 1,4 ppm de P; 4,05% de 
M.O. e 78 % de saturação em AI. Para o nível baixo de 
fertilidade, usou-se o solo natural, sem adição de 
fertilizantes, e no nível alto, foram adicionados 1,5 
t/ha de calcário dolomítico, 800 kg/ha de superfosfato 
simples, 130 kg/ha de cloreto de potássio, e 40 kg de 
FTE BR16/ha, e mais 100 kg/ha de uréia após o corte de 
regularização. 
No maior nível de fertilidade do solo, o 'Colonião' 
produziu, em média, 84,1 t/ha/ano de material verde, 
14,3 t/ha/ano de matéria seca foliar, 62% de folhas no 
ano e 32% durante a seca (Anexo I) . Os teores de 
proteína encontrados tanto nas folhas como nos colmos 
foram elevados, respectivamente, 16,3% e 11,3%. As 
principais limitações do 'Colonião-' foram sua 
estacionaI idade de produção (apenas 3,4% na seca) e 
elevada e xigência à fertilidade do solo (redução de 50% 
na produção sem adubo). O florescimento do 'Colonião' 
ocorreu apena s 1 vez por ano, no período de abril a 
junho. A produção de sementes puras não apresentou 
limitações, sendo produzidos, em média, 100 kg/ha/ano 
nos dois anos de avaliação. 
As avaliações morfológicas foram feitas no campo, nas 
mesmas parcelas usadas para a avaliação agronômica. 
Utilizaram-se 22 descritores morfológicos para a 
caracterização de cada acesso (Costa & 'Jank 1989; Costa 
10 
et aI . , 1989) a fim de auxiliar na identificação dessas 
novas variedades, no manuseio e na correspondência 
(proximidade) morfológica entre os acessos fez-se um 
agrupamento dos 25 acessos, com base em semelhanças 
morfológicas. O resultado da análise de agrupamento, 
mostrado pelo dendograma (Anexo 11), repartiu os 25 
acessos em 4 grupos distintos: os grupos 1 e 2 foram os 
mais semelhantes. Eles são compostos na maioria por 
plantas altas de folhas largas, com panículas 
apresentando ramificações secundárias longas e apenas na 
base, com uma distribuição uniforme das espiguetas ao 
longo das ramificações, e de espiguetas glabras. A 
principal diferença entre estes grupos é a pilQsidade da 
bainha e da lâmina foliar ausente no grupo 1, com 
exceção dos acessos K64 e K190A . 
O grupo 3 possui plantas de folhas finas, de 
média ou baixa, com in florescências do 
(intermediária entre a panícula e o rácemo) 
ramificações secundárias. 
altura 
tipo C 
e sem 
O grupo 4 possui plantas de altura média, de folhas 
médias e finas, com distribuição dispersa das espiguetas 
ao longo das ramificações na panícula, e plantas de 
lâminas foliares e bainhas glabras. Os acessos T97, que 
apresenta pouca pilosidade na lâmina foliar, KK10 e T74 
são os únicos deste grupo que não apresentam pilosidade 
intensa nas espiguetas . 
Além dos 25 acessos selecionados, a cv.Tobiatã (K187B) 
também entrou neste agrupamento, situando-se no grupo 2. 
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DESCRIÇAO 
DOS 
ACESSOS 
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BRA-006319 
13 
BR A- 006 3 19 
Pa ni c um max imum BRI\ - UU63 19 (Ilu rwr o ORsrO M K64 ) f o i 
co l etado p r ó x im o a Nku~ u nrl r u t a Me ru- Embu no Quênia e m 
1967 . E ~ t j s endo rlvaliad Ll so mentp no Br as il . 
É uma planta c e s pi t os n co m a ltura média d e 1 , 5 m, 
co lm os lev e men t e a rr o xead os e f o lh a s co m l a rgura média 
de 2 , 9 c m, de c umbent es e co m ce r os id ade . As lâm i nas e 
bainha s apr e s en t am pouc os pê l os dur os e cu r to s . A 
infl o r escê n c i a é uma paní c ula , co m r am if icaçõe s 
p r im á ri as c urta s e s ecundá ri as l ongas apena s na base . As 
esp i gueta s sâo glab r a s , co m d i s tribui ç~o uni forme e co m 
aprox i ma d a men te 1/3 da s up e rfí c i e e xterna arr oxea da . O 
ve r ti c i lo é pi l o so . 
O ace sso pro du z iu 119 , 1 tl halano de mat é ri a ve r de e 
20 , 9 t l halano de ma té r ia seca foliar (média de 2 a nos) . 
De s t a u lt i ma p r oduçâo , 10 , 7% f o i du r ante o per í o do s e co 
do a n o . A p rodução no ní ve l ba i xo de fer tili dade 
co r r espondeu a 60% da p r odução no n í ve l a l t o . O a cesso 
a pr ese nt o u 67 , 1% de f o lh as (m é di a an ual) e 6 2 , 0% dur a nt e 
a seca . Os t e o r es d e p r o t e í na b r uta foram de 14 , 7% nas 
f o l has e 10 , 8 nos co lmo s . Es t e ace ss o é de fl o r esc i me nt o 
det e r minad o e tardi o . A p r od uç ão de se ment es pur as f o i , 
em mé d i a , 127 kg / ha /a n o , s up e r a nd o a do ' Co l o ni ão ' . 
14 
BRA - 00 63 4 3 
15 
BRA - 006 34 3 
Pani c um maxi mum BRA - 006343 (n0me r o ORSTO M K68) foi 
col tado ao longo da p~ rdda dp Ne r u - Embu no Quênia , em 
1967 . s tá s end o av~liado no Brasil , Co l ômbia , México e 
Cuba . 
É uma planta cespitosa co m altura média de 1 , 0 m e 
o lha s co m la r gu r a méd i a de 1, 8 cm , decumben te s e se m 
cero s idade. As l âmina s apre se nl a m den s id3d e média de 
pêl os duros e cu rt os e as bainhas poucos pê l os , também 
duro s e cu r to s . Os co lmo s s ão verd es . A infl o r escência é 
um 3 paníc ula com r a mifi cações pr i má ri as longa s e 
sec undária s l onga s apena s na base . As esp iguetas s ão 
ve r de s , glabra s e uniform=mente di s tribu í da s . O 
verti c il o ap re se n ta- s e com mi c rop i losidade . A 
r es i stência da ne r vu ra cen tr al da lâmina é fraca quando 
comnarada a do ' Col on i ão '. 
E ~ te acesso p r o duz i u 104 t/ha/an o de matéria verde e 
18 , 5 t/ha/ano de matér i a seca foliar ( média de 2 anos) e 
apre sentou 67 , 3% e 64 , 7% de f o lha s no ano e duran te o 
pe rí o do s e co do ano , r e spec tivamente . Os teores de 
pr o t e ín a bruta fora m de 14, 4% na s fo lh as e 9 , 0% no s 
colmo s . A produç ão de semente s foi baixa, a ti ng ind o 46 
kg de semente s pura s/ ha/ano em ma i o , po r é m' co mo fl o re sce 
durante o ano todo pe rmi t iu vá r ias col heita s s ucess ivas. 
Es ta pl a nt a se de s t acou po r su a pr odução durante a sec a , 
qu e f o i de 13 ,1 % da anual . A produçã o no nível baix o de 
f e rtilid a d e foi 81% daquel a no mai o r nív e l. 
Ih 
f I / I 
BRA-006645 
17 
BRA - 0066 4 5 
Pa ni c um max imum BRA - 00 664 ~ ( rl~mpr o OR S TOM K19 0 A) f o i 
co letad o pr ó .im o dp Ko r ng wp na Tan zãn i a , em 1967 . Es t' 
s end o avaliad o no Br a s i Co I 6 mbi~ , Méxi co p C ub~ . 
~ uma planta c espit os ~ co m altura nl é dia de 1, 65 m. As 
folha s s ao queb r adiça ~ , COln largur a média de 3 , 0 cm e 
s em c r os i ade. As lâmin s ap r e s entam pOu c o s pê l o s , 
duros p cu rt os , prin c ip a lm ente na fa c e s upe ri o r. As 
bainha s sa o glab r a s . Os colm os s ao l evemen t e a rr oxe ad os . 
A i nflo r e sc ên c ia um a paní c ula co m r amificações 
primária s l onga s e secun dári s longas apenas na ba s e . As 
espiguetas s ão g l ab r as , un if o r memente di s tribuídas , e 
arroxeada s em ap r ox imadament e 1/3 da s upe rfíci e exte r na . 
O vertic il o no r malmente apre sen t a mi c r opilo s ida d e . 
~ um a c esso de a lta pr odut i vidade de f o rr agem , 
p r oduz in d O 16 5 , 3 t l halan o de material ve rd e e 32,9 
tlha lano de matéria s e c a foliar (mé di a de 2 anos). A 
plant a apresent a uma boa es trutura , con tendo e levada 
po r ce ntagem d e fo lha s no ano (81 , 9%) e p rin c ip a lm en t e na 
s eca (86 , 9%) , destaca ndo - se tamb é m po r sua produção no 
nível baixo de f e rtilid ade do so lo (76% da sob 
fertilizaç ão) e por ap r esenta r meno r estac i o nai idade de 
p r odução ( 10 , 9% da produção anual durante a s eca) do que 
o ' Col oni ão ' . Os teore s de prote ín a bruta nas . folha s e 
no s co lm os f o r am , r espec ti vamente , 13 , 4 e 9,7% . A 
produç ão de se mente s puras foi de 72 kg/ha/ano (média de 
2 a nos). O ace sso p r oduz s ementes s ó uma vez por ano , 
ent r e os meses de abril e junho . 
18 
• 
BRA-006661 
IY 
BRA-006661 
Pani c um maximum BRA- 00666 1 ( n0m ero ORSTO M K191) foI 
co l e t ado próxim o a Korog we , na Tanzã n i a e m 1967 . Es tá 
s en do ava li a do no Bra s il , Co l ômbi a , Cub a e Méxi c o . 
~ uma pl an t a ce s p i to s a c om altura méd i a de 1, 6 m, e 
fo lh a s co m l a rgur a mé di a de 3 , 4 e m, quebradiça s e s e m 
ce r o s id a de . As l â mina s s ~o glabra s e a s bainha s 
ap r e s e nt a m e l e va da den s id a de de pê l o s c urt o s e dur o s . Os 
co lm a s s ~o verde s . A infl ore scê nc i a é uma paní c ula de 
r a mifi caçõe s prim ár i a s l onga s e sec undária s longa s 
s ome nt e na ba s e. As espig ue t as s~o di s t rib uíd a s 
uniform e me n te , t ê m co l o ra ç~o verde e s~o g l abra s . O 
vertici l o apre s e nt a pilo s id ade. 
Es t e ace s so foi um grande produt o r de forragem. 
Produziu ( méd i a de 2 a no s ) 17 6 , 9 kg/ ha/a no de matéria 
verde e 32 , 9 t / ha/a no de matéria sec a foliar co m 79,2% 
de folha s no a no e 82,8% na sec a. O acesso apre se ntou 
14,3% e 12 ,7% de pr o teína bruta nas f o lha s e co lm as, 
re s pe c tiv a mente. De s tacou- s e também no ní ve l bai xo de 
fertilidade do s olo, produzindo 87% do nível alto. Na 
sec a a produç~o foi 10, 2% da anual. Foi também um bom 
produtor de se mente s , em média, 13 2 kg/ha/ano de 
s ementes pura s em maio/junho . N~o apre se ntou 
florescimento em outras épocas do ano na s condições de 
Campo Grande. 
20 
BRA-006670 
21 
BRA-006670 
o a c e sso de Panicum maximum BRA - 006670 (núme r o ORSTO M 
K193 ) f o i c oletad o p r ó xim o a Ko r o gwe , na Tanzânia em 
: 967 . Es tá s endo ava l ia do no J r as il , Colôm bi a , Cu ba e 
Méx i co . 
É uma planta c e s pit os a co m a l tu r a méd i a de 1, 6 m e 
f o l ha s de l a r gu r a méd i a de 3,1 em , queb r a di ç a s e s em 
ceros idad e . As l â min as a pre s entam den s id a de baixa e a 
bai nh a , den s id a de e l ev ad a de pê l os du r os e c urt os . Os 
co lmo s sào ve rde s . A i nf l ores cê nc ia é uma paní c ula co m 
r amifi c aç õe s primária s l o ng as e secundá ri a s longas 
apena s na ba s e . As e s pigu e t a s são glabra s , uniformemente 
di s tribuída s , e com , ap r ox im ada men te , metade da 
s upe r f í c i e externa a rr oxea da. O ve rti cilo é normalmente 
pil oso. 
A s ua p roduçã o no e xperiment o de avaliaçào foi de 
157 ,5 t/ha/ano de matéria ve rde e 29 ,9 t / ha/ano de 
matéria seca foliar, com 75,4 % de folha s no ano e 84,5% 
na seca. Na s ec a, sua produção foi 10,5% da anual. A 
planta se de s tacou no nível baixo de fertilidade do 
solo , tend o prOduzido 88% da produção no nível alto. O 
acesso apre s entou 13,1 e 10,5% de proteína bruta nas 
folha s e calmos , respectivamente. O florescimento é 
determinado. A produção de sementes puras foi de 79 
kg/ha/ano no CNPGC e 145 kg/ha/ano em solo de alta 
fertilidade no s ul do Estado de Mato Grosso do Sul. 
22 
BRA-006785 
23 
BRA-00678 5 
o acesso Panicum maximum 
K2 14 ) f o i co l e t a d o na sa íd a 
Qu ê ni a , e m 1967 . Es t á 
Co l ômbi a , Cub a e Méx i co . 
BRA- 006785 (nú mero ORSTO M 
de Ta nga , rum o a Momb a s a , no 
s e nd o ava li a d o no Bra s il , 
t um a p l a nta ces pit osa co m a lt ur a mé dia de 1, 5 m. As 
f o lh a s s~o qu e br a di ças , co m l a r gur a mé di a de 2 , 9 c m e 
s e m ce r os i da de. As l â mina s co nt ê m pou cos pê l os dur os e 
long os na f ace s up e ri o r. As bain ha s ap r e s enta m den s id a de 
mé dia de pê l o s du ro s e c ur to s. Os col mo s s ão ver de s . A 
i n f lore s cê nci a é uma pa n í c ula c om r a mi fi c aç õe s pri má ri as 
l onga s e s ecundár i a s longas apena s na ba se . As 
e s p i qu eta s sã o gl a br a s , un ifo rm e me n te di s tribu í das , c om 
ap r o x im a da men te meta de da s up e rfí c i e ex t e rn a cas t a nh o 
c l a r a . O ve rt ic il o no rmalm e nte apre s enta 
mi c r opil os idad e . 
O acesso produ zi u 164, 2 t / ha/ ano de matéria verde e 
26 , 8 t / ha / a no de ma téri a seca fo li a r c om 65 ,8 % de folha s 
no a no e 62 , 8% na s e ca . Sua pr oduç ão na s eca f o i 9 , 9% da 
a nu a l e no ní vel ba i xo de f e rtilidade do so l? a produç ã o 
fo i 33% da no ní ve l a l to . Os te o re s de pr o t e ín a bruta 
nas fo lh a s e co lm os f o r a m 1 1 ,7 e 8, 6% , respe c tivamente. 
A pr oduç ão de se me nt es pur as foi e le va da, 136 kg / ha / ano, 
oc orr e nd o so mente uma vez po r an o na ép oc a e s perada de 
maio- j unho; em solo s f é rt e i s , no s ul do Es tado de Mato 
Gro ss o do Sul, foi de 224 kg / ha / ano. 
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8RA-006815 
o Panicum maximum BRA - 006815 (número ORSTOM K217) 
cole t ado na sa ída de Mombasa no Quênia , e m 1967 . 
se nd o aval i a d o no Br as il, Co l ômbia e Méx i co . 
f oi 
Está 
É um a planta cespitosa de a l t ura média ( 1, 65 m) e 
folha s co m largura mé dia de 2 , 8 c m, quebradiça s , se m 
cero s idade . As lâmina s apresenta m pouco s pêlos dur os e 
curtos apenas na face s uperior. As bainha s apresen t a m- s e 
inten samen t e pilo sas com pêlo s c urt os e duro s . Os colmos 
são levemente arroxeado s . A infl o r escênc ia é uma 
panícula com ramifi cações primárias l ongas e sec und á ria s 
longas apenas na ba se . As e s piguetas são glabra s , 
unif or me mente di stribuí das, co m ap r ox imadamente metade 
da s up e rfí c i e externa arroxeada. O ve rticilo é pilo s o. 
O acesso produziu 146, 9 t/ha/ano de matéria verde e 
26 ,8 t / ha /a no de matéria seca foliar co m 73,1% de folhas 
no ano e 
ferti 1 idade 
produ ção na 
teores de 
nos c olmo s . 
produzindo 
'C olonião' 
76,4% na seca . A produção no nível bai xo de 
foi 55%. O a c esso destacou-se por sua 
seca , chegando a 12 ,1 % da produção a nua 1. Os 
pr o teína bruta foram 14,4% nas folhas e 9,8% 
O BRA-006815 flore sce só uma vez p~r ano, 
a metade da quantidade de sementes do 
(50 kg / ha / ano). 
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BRA-006998 
Panicum maximum BRA-006 998 (n úmer o ORSTO M K249 l f o i 
co l eta do em Nair obi no Quênia , em 1967 . Es tá s endo 
avaliado no Bra s il , Co l ômbia , Cu~a e Méx i co . 
É uma p l a nta c e s pit osa com a ltur a médi a de 1, 65 m e 
f o lha s co m la r gu r a mé di a de 3 , 5 c m, se nd o dec umben tes e 
se m cerosidade . As l âm i nas ap r ese nt am um a dens id a de 
méd i a de pê l os c urt os e dur os a pe na s na f ace s uperi o r e 
a s bain has muit os pêl os c urt os e duro s . Os c olma s 
ap r ese n ta m- se arro xe ados. A inflore scê ncia é do tip o 
pa n íc ul a co m r a mific a ç õe s primária s l ong as 
l onga s a pen as na ba s e. As espigueta s 
glabr as , e uniformemente di s tribuída s . 
também é glabro. 
e s e c undária s 
s ão verdes, 
O verticilo 
Fo i a planta mai s produtiva entre aquelas analisadas 
da coleção recebida do ORSTOM. Sua produção chegou a 
220,5 t / ha / ano de matéria verde no ano e 37,8 t/ha/ano 
de matéria seca de folhas, com 9,7% dessa produção 
durante a seca. A produção no nível baixo de fertilidade 
do solo foi 66% daquela no nível alto . Apresentou uma 
boa estrutura, com 70,1% de folhas no ano e 52,5% na 
seca. Quanto à proteína bruta, os teores foram de 14,6 e 
9,0%, respectivamente, nas folhas e colmos. A produção 
de sementes foi semelhante à de 'Colonião',(105 
kg/ha/anol e na mesma época deste. 
BRA-007102 
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BRA-007102 
Panicu. maximum BRA- 007 102 ( núm e r o OR STOM T2 1) f o i 
co l e t a do na Ta n zâ ni a , ao l ong o da est r a da de Oa r a 
Ba ga moyo , e m 1969. Es t á se nd Q ava li a do no Br as il, 
Co l ômbi a e Méx i co . 
t uma pl an t a ces pit osa co m a ltura mé di a de 0 , 6 m e 
f o lh as fin as ( l a rgur a mé dia de 0, 9 c m) , quebradi ç a s e 
se m c er os id a de . As l â mi na s a pr ese ntam de n s idad e média de 
pê lo s c urt os e duro s na face s uperior. A bainha 
apr es enta den s idade alta de pêlos curtos e duro s . Os 
colmo s são verde s . O ace s so é um híbrido natural entre 
P. maximum e P. infestum e, portanto, apresenta uma 
in florescência do tipo C, com ramificaçõe s primárias 
curta s e s em ramificaçõe s secundárias. As e s piguetas são 
pilosa s , distribuída s uniformemente, com aproximadamente 
metade da superfície e xterna arroxeada. O verticilo é 
piloso . 
As produçõe s , no e xperimento de avaliação, foram de 
59,4 t / ha / ano de matéria verde e 15,6 t/ha/ano de 
matéria seca foliar com 80,4% de folhas no ano e 79,6% 
na seca. As folhas apresentaram 12,5% de proteína bruta, 
enquanto os colmos 8,5%. Na seca, a produção de matéria 
seca de folhas foi 7,2% da anual. No nível baixo de 
fertilidade de s olo, a produção foi 48% menor do que no 
nível alto. 
Es te ace ss o floresceu durante o ano todo, porém com 
c oncentração em maio. A produção de sementes puras foi 
de 85 kg/ha / ano. 
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BR A- 0071 29 
o a cesso BRA - 00 71 29 de Panicu m max imum (núme r o ORSTOM 
T24) foi co letad o en tre Dar e Bagamoy o na Tanzân i a , em 
196 9 . Es ta se nd o avaliad o no Bra s il , Co l ômbia , Cuba e 
Méx i co . 
É uma planta ces pit osa co m altura média de 1 , 5 m, e 
f olhas co m largura méd i a de 3 , 3 c m. As fo lh as são 
quebradiça s e não apresenta m ce r o s idade. Lâminas , 
bainhas e esp i guetas são glabras . Os col mo s são ve rd es. 
A infl o r escê nc i a é do tipo pan í c ula, co m ramificaçõe s 
primaria s longas , e sec undária s longas apenas na base. 
As espiguetas s ão unif o rm emente di st ribuída s , ve rde s e, 
às vezes , co m man c ha s a rr oxea das . O vertic il o é , em 
ge r a l, p il oso . 
Es t e a cess o des t acou - se qua nto à mai o ria da s 
ca r acte rí s ti cas ag r onô mica s ava li adas . A produçã o 
forrageira f oi de 168 , 7 t / ha /a no de matéria verde e 33,9 
t/ha/an o de matér i a seca foliar, se ndo que 8,1% de s tas 
f o ram produzi dos na época seca do ano e 54% de s ta no 
nível bai xo de ferti lid ade do so lo. A porcentagem de 
f o lha s foi de 77,0% no ano e 83,6% na seca. As folha s 
apre s entaram 14,1% de prot e ína bruta e os co lmo s 11,4% . 
O acesso flore s ceu na me s ma época do 'Colonião' nas 
condições de Campo Grande, e produziu de 155 a 192 
kg/ha/ano de se mentes pura s , dependendo da fertilidade 
do s solos. 
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ARA - OO /170 
Panicum maxi mum IIH/I -ClO/ I /I) (nljrn,'rrJ OW, I OM f O i 
I " li ' I .. LI I J K " r O ljWl' r I .j r ' 11 I I '1 11 i " (' 11 1 I 'j 6'"J, E s i ;;i ', 'ndo 
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11 i I o', i rl ;.j d t ' 11 .] I .. f ' c' S IJ 11"" r i fi r , r, e fi d o o o:, p ê l o', d iJ r o s e 
( U I tll S . ~I pi I O'J i d d de p i n l r ' n s'3 rI " ', b;j i n h ' I S , o s p ê l os 
l ,irn b{o rn '3p r e',pnt rJ rn-',f' du r o', e CUlt oS . Os c o lrn o s s ,o 
I ro v PIII nt ;J r r oxe;Jdo o:" A infl o l escê n c i a é d o lip o 
j1;j ní c u l a , c o m l :3 rnifi c;Jções p rirn .:i ri :3 s c ur t'3 s e 
sec u n d .:i ri :3 s l o n gas a p enas n '3 b a s e . As es pigu e t as sã o 
gl :3 b r a s , u n i fo rm eme nt e di s trib u íd aJ , c om :3 pr ox im :3 d a ment e 
a me t :3 d c d:3 s u p e rfí c i e ex t r n a a rr oxe:3 d '3 . O v e rti c il o é 
pil o s o . 
Es te ace ss o pr o du z iu 162 , 2 t/ h :3/:3 n o d e ma t é ri:3 v e rd e 
e 34,1 t / h :3/:3 n o d e m:3 t é ri :3 seC:3 f o l i ar, s e nd o 11, 8% 
dur:3nt e a é p oc:3 s eca . No nív e l b a i xo d e f e rtilidad e do 
s o l o , :3 pr o d ução f o i 59 % d a qu e l :3 n o nív e l a lt o . O a cess o 
pr o du z iu , em mPtli a , 80 % d e f o lha s n o :3 n o e 8 2 , 6% na s eca 
e apr ese ntou 13 ,0 e 11, 3% d e prot e ín a brut :3 n as folha s e 
c olmo s , r es p ec tivament e . A produç ã o d e s em ente s pura s 
f o i d e 150 k g /h a/ an o (m é di a d e 2 ano s ) e concentrada em 
ma i o -junh o . 
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BRA-007218 
Panicum maximum BRA - 0072 18 (nú me r o ORSTO M T58) foi 
co l e t ado e m 1969 em Ko rog we , Tanzân i a . Está sendo 
ava li a d o no Br as il, Méx i co , Cuba e Colômbia . 
t uma p l an t a cespitosa com altu r a méd i a de 1, 3 m, e 
fo lh as dec umbentes com la rgur a mé di a de 2 , 6 c m. Lâ mina s 
e bainh as s~o gl ab r as , sem ce r os i dade . Os col mos são 
leveme n te a rr oxeados . As i nflo r escê nc i as s ~o do t ipo 
paní c ula, co m r a mifi caç õe s prim á ri as l o nga s , e 
s e c und á ria s l ongas a pen as na base . As es pig uet as são 
arro xeada s , glabra s e uniformemente di s tribuída s . O 
verticilo é glabr o . 
A produç~o forrag e ira de s te a c e ss o foi de 133 
t / ha / ano de matéria verd e e 26 t / ha / ano de matéria s e c a 
foliar, chegando a pr oduzir trê s veze s mai s que o 
'Coloni~o' na s eca (10,5% da produç~ o anual). Sua 
produç~o no nível baix o de fertilidade do solo 
cor re s pondeu a 80% da em nível alto. A planta apresentou 
durante o e xperi mento 80% de folhas no ano, 82,7% na 
seca e 12,7% e 9,1% de proteína bruta nas folhas e 
colmos , respectivamente. O florescimento é co nc entrado 
em uma só época, e a produç~o de s ementes puras foi de 
132 kg / ha/ano no CNPGC , chegando a 310 kg/ha/ano em 
condições de maior fertilidade de solo no sul do Estado 
de Mato Gros s o do Sul . 
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BRA - 0072 34 
Panicum maximum BRA - 007234 (nú me r o 
co letado e m Ko r o gwe , Tanzâ n ia , e m 
ava liad o so me nte no Br as il. 
ORSTO M 
1969 . 
T60) foi 
Es tá se ndo 
É uma planta ces pit osa com altu r a méd i a de 0 , 8 m, 
apre se nta f o lh as queb r adiça s se m ce ro s idad e e co m 
l argura mé di a de c m. Lâmina s e bainha s são glabr as . A 
infl o re sc ência é do tipo paní c ul a c om ramificações 
primári as c urta s e s e c undá r ia s também curtas e m toda a 
infl o r escênc ia. Os co lmo s são verde s . As esp igueta s , de 
co r arroxea da na metade da s up e r fície exte rn a , são 
pilo sas e di st ri buíd as de f or ma di s pe r sa . O vertic ilo é 
glabro. A r esistênc ia da nervura centra l é fraca 
co mp arada à do ' Co l on ião' . 
Este acesso, por se tratar de uma planta de porte 
ba i xo e f o lha s fina s , te ve um a produ ção me nor que a do 
' Co l onião ' ou seja , 63,S t / ha /ano de matéria verde e 
13, 2 t/ha/ano de matéri a s eca foliar por ano. 
Entretanto, apr esento u e le va da porcentagem de folhas no 
ano e na s eca (8 1,4 %) e comportamento favorável na s eca, 
sendo que 5,7% de s eu crescimento anual ocorreu naquela 
época. No nível ge bai xa fertilidade do solo, sua 
produção foi 65% da no nível alto. Apresentou ainda 13,7 
e 8,3% de proteína bruta nas folhas e colmos, 
respectivamente. A produção de sementes puras foi de 91 
kg/ha/ano, concentrada no mês de maio. 
BRA-007251 
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BRA-0072 5 1 
Panicum maxi mum BRA - 00725 1 (nú mer o ORSTO M T62) f o i 
co letad o na Tanz â nia, r e gi ão de Ko rog we , e m fevereiro de 
196 9 . Es t á se nd o avaliado no Bra s il, Co lômbia , México e 
Cu ba. 
t uma pl anta ces pit osa co m a ltura média de 1,3 m, 
co lm os l eve me nt e arroxeado s e folh as co m l a rgura média 
de 2 , 6 e m, quebradi ças e se m ce r osidade . As lâmina s 
apresentam - se glabra s e as bainha s co m muito s pêl os 
dur os e l ongos. A infl o r escê ncia é uma paní c ula co m 
ramifi c açõe s pri má ria s c urta s e s ecun dá ria s l o nga s 
apenas na ba se . As espigueta s s ão glab r a s , com 
di s tribuiç ão un ifo rm e e ap r oximadamente metade da 
s uperfí c ie externa a rr oxea da . O ve rt ic ilo é pil oso . 
Es te ace ss o produziu 123 t / ha/ano de ma t é ria ve rde e 
26 ,5 t / ha /an o de mat é ria seca foli a r ( média de 2 ano s ). 
Esta p lant a de s t aco u- se pela pr odução no nível bai xo de 
fertili dade do s o l o, s ignificati va men te diferente da do 
nível alto. De s tacou- se ainda pela bo a estacionalidade, 
produzindo 7,0% da produç ão total dur a nte a seca. 
Apresentou 78,4% de folhas no ano e 83,4% na seca. As 
folhas apre s entaram 12,2% de proteína bruta, enquanto os 
co lmos 9,1%. A produção de sementes foi de 99 kg/ha/ano, 
equivalente à do 'Colonião' . 
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BRA-007307 
o aces so Panicum maximum BRA-007307 (n úmer o ORSTO M 
T7 2) foi co l etado em 1969 em Korog we , Tanzânia. Es tá 
s endo ava liad o no Bra s il, Méx i co , Cuba e Colô mbi a. 
t uma pl anta co m a ltura média de 1,75 m e folha s com 
la r gura média de 3 , 8 c m, de c umbentes e s em ce r os idad e . 
Lâm in as e bainha s s ão glabras. 05 col mos s ão levemente 
a rr oxea do s . A infl orescência é uma pan í cula co m 
ramificaçõe s primária s e sec und ár ia s longas . As 
espig ue ta s s ão glabra s , arroxeadas e m, aproximadamente, 
1 /3 da supe rfí cie exte rn a e unif o rmemente distribuídas. 
O vertic il o é piloso. A nervura ce ntral é re s i s tent e , 
co mp arada à do ' Co l oni ão '. 
Es te aces s o produziu o dobro de matéria verde (150 
t /ha/ano) e de matéria seca foliar (29 ,1 t / ha / ano) que o 
'Col onião', enquanto mant eve 75% de folhas no ano, e 
79,9% na seca. Esta planta se des tac ou na produção na 
s eca (11,2% da anual) e, principalmente, no nível bai xo 
de fertilidade do solo, com produção equivalente à no 
nível alto. O acesso apresentou 13,3% de proteína bruta 
tanto na s folha s quanto nos c olmo s . O floresci ment o 
dest e acesso é concentrado, e na época normal para a 
espécie. A produção de semente s puras (48 kg / ha / anol foi 
inferior a do ' Colonião' nas condiçõe s de Cam po Grande, 
porém chegando a 150 kg/ha/ano em s olo de alta 
fertilidade no s ul do Estado de Mato Grosso do Sul . 
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BRA-007315 
Panicum maximum BRA - 007315 (núme r o 
c o 1 e t a d o n a r o t a K i lo s a - M i k u n, i , na 
Es tá se ndo ava l iado no Bras i l , Méxi co , 
ORSTO M T74) foi 
Tanzânia e m 1969 . 
Cuba e Colômbia . 
t uma planta ces pi to s a co m altu r a média de 1, 0 m e 
folhas decu mbente s se m ce r os i dade com la r gu r a méd i a de 
1, 5 c m. Lâm i na s e ba i nhas são glab r as . Os co l mos 
a pre s entam- s e ve rde s . A in flore s cên c ia é uma paní c ula 
co m ramifica ç õe s primária s e se c undária s curtas em toda 
a inflore s c ê ncia . As es pig ue ta s s ão arro xeada s , pilosa s 
e di s per s amente di s tribuíd a s. O verticilo é glabro. A 
r es i s tência da nervura central é maior que à do 
'Colonião'. 
Es te aces s o produziu 73,1 t / ha / ano de matéria verde e 
19,9 t / ha / ano de matéria seca foliar (média de 2 anos), 
s endo 6,4% destas produções durante a seca. O acesso 
apresentou 84,3% de folhas no ano e 74,8% na seca, 12,5 
e 11,4% de proteína bruta nas folhas e colmos, 
respectivamente. A produção no nível bai xo de 
fertilidade do solo foi 74% daquela em nível alto. 
O florescimento deste acesso é concentrado, 
resultando em a lta produção de sementes puras em 
maio-junho nas condições de Campo Grande (292 
kg/ha/ano). 
BRA-007331 
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BRA-007331 
Panicum maximum BRA- 00733 1 (nú me r o ORS TOM T77 ) 
co let a do em 1969 na r o t a Kil osa -M ikumi , Ta nzâni a . 
se nd o ava li a do no Br as il , Méx i co , Cub a e Co l ômbi a . 
f o i 
Es tá 
É um a pl a nt a ces pit osa co m altur a mé dia de 0 , 6 m, e 
fo lh as co m largura mé dia de 0 , 6 c m, decumb e nt es e s em 
ce r os id a de . Lâmin as e bainha s apr es entam pil os idade 
int e nsa , s end o os pê lo s macio s e curto s o que lh e 
co nf ere um a s pecto aveludado. Os co lm os sã o verde s . O 
acesso é um híbrid o natural entre P. maximum e P. 
infestum e, portant o , a inflore scê ncia é do tipo C, com 
ramifi cações primária s c urta s e ausência de ramificações 
sec undária s . As espiguetas s ão ar r oxe ada s , glabra s , e 
unif o rmement e di s tribuída s . O verticilo é pil oso . A 
r es i stê nc i a da nervura central é fra c a co mparada a do 
' Colonião'. 
Es t e acesso produziu 80,3 t / ha / ano de mat ér ia ve rde e 
15,7 t / ha / ano de matéria seca foliar (méd i a de 2 anos), 
s endo 7,4% destas durante a seca. A produ ç ão no nível 
baixo de fertilidade do so lo cor respondeu a 39% daquela 
no nível alto. A planta apresentou 66,6% de folhas no 
ano, 70,7% na seca e 13,4 e 10,1% de proteína nas folhas 
e colmos, respectivamente. O florescimento ocorreu 
durante o ano todo e, em maio, a produção de sementes 
puras foi de 28 kg/ha/ano na média de dois anos. 
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BRA-007366 
Panicum maximum BRA- 007366 ( núm ero ORSTOM T8 4 ) fo i 
co l eta do na r o t a de Mi kumi o Mo r ogoro, Ta nzâ ni a , e m 
1969. Es t á s e nd o av ali a do no Bra s il , Méx i co , Cub a e 
Co l ômb ia . 
É um a pl a nta ce s pi to s a co m a l t ur a mé di a de 1, 2 m e 
fo lh a s dec umb e nt es c om cer os id a de e l a rgura mé di a de 2, 4 
cm. As lâmina s e ba inh as s ão glabra s . Os c olmo s s ão 
levemente arro xeado s . A in floresc ê ncia é do tipo 
panícula com ramificaçõe s primárias longas e secundárias 
longa s apena s na ba s e . As espigueta s s ão glabras, 
uniformemente distribuídas e com, apro ximadamente, 1/ 3 
da s uperfície e x terna ro xa. O verticilo apresenta 
micropilosidade . 
Este ace s so é um bom produtor de forragem chegando a 
138,5 t/ha / ano de matéria verde e 25,2 t / ha / ano de 
matéria s eca foliar (média de 2 anos), sendo que 10,3% 
destas produç õe s ocorreram na seca. A produção no nível 
bai xo de fertilidade do s olo cor respondeu a 64% daquela 
no nível alto. O acesso manteve a média de 74,6% de 
folhas durante o ano e 80,9% na seca. Manteve ainda 12,7 
e 11,7% de proteína bruta nas folhas e colmos, 
respectivamente. O florescimento é concentrado. Em dois 
anos, a produção de sementes puras atingiu 32 kg/ha/ano, 
em média. 
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BRA-007412 
Panicum maximum BRA- 007 41 2 (n úm e r o 
c o l e t a do e m Mo r ogo r o , Ta n zâ ni a e m 
av ali a do so me nt e no Br a s il. 
ORSTOM 
1969 . 
T9 1) foi 
Es t á se nd o 
É uma pl a nt a c e s pit os a co m altura média de 0 , 85 m, e 
f o lh as co m la r gura média de 1, 3 c m, quebradiça s e s em 
c er os idade . As l â mina s e bainha s s ão glabra s . Os colmo s 
s ão ve rd e s . A infl o r e s cê nc i a é um a panícula co m 
ramif i caç~es primárias c urt as e sec undária s também 
cu rt as , presentes e m toda a inflorescência. As 
es pigueta s são arroxeadas e pilo sas com di s tribuição 
di s persa. O vertici lo a pr esenta poucos pêl os . A 
resistência da nervura central é fraca comparada à do 
'C o lonião'. 
Este acesso apresentou elevada porcentagem de folhas 
no ano (83,7%) e na seca (84,1%), o que re s ultou em 
maior produção de matéria sec a foliar (18,2 t/ha/ano) 
que o 'Coloniã o" , apesar de apre se ntar menor produção de 
matéria verde (65,9 t / ha/a no) que este. Durante a s eca o 
acesso produziu 7,9% da produção anual. Os teores de 
proteína bruta foram 13,6 e 9,8% nas folhas e colmos, 
respectivamente. Destacou- se pela produção equivalente 
seja no nível bai xo ou no nível alto de fertilidade do 
solo. Também se destacou quanto à produção de s ementes 
puras (244 kg/ha/ano), que ocorreu somente uma vez por 
ano (média de 2 anos) , 
so 
BRA-007439 
5 1 
BRA-007439 
Panicum maximum BRA - 007439 (nú mero 
co letad o em Mo r ogoro , Tanzânla e m 
avaliado no Bra s il e na Co l ômbia. 
ORSTO M 
1969 . 
T95 ) f o i 
Es tá se nd o 
É uma planta cespitosa co m a ltura média de 1,0 m, 
f o lha s quebradiça s , se m ce r os idade e co m largura média 
de 1, 5 c m. As l â min as e bainha s são glabra s . Os col mos 
são verdes. A infl o res c ênc ia é do tipo paní c ula, co m 
ramifi cações primári as c urt as e secundárias também 
curtas em toda a infl o re scência . As e s piguetas são 
arroxeadas, pilo sas e di s per s a ment e di s tribuídas . O 
vert i cilo apresenta pou cos pêlos. A re s istência da 
nervura ce ntral é fraca quando co mparada a do 
' Colon i ão'. 
Este ace ss o, por apresentar elevada porcentagem de 
folhas (81,4% no ano , e 82 , 9% na s eca ) , produziu 70% a 
mais de maté ria seca foliar (20,8 t/ha/ano) que o 
'Coloniã o ', apesar de ter produ z id o quantidade 
seme lhante de matéria verde total (82,8 t/ha/ano) . O 
comportamento na s eca foi melhor que o do 'Colonião', 
9,4% de sua produ ção anual ocorrendo neste período . No 
nível bai xo de fertilidade, produziu 63% da produção em 
nível alto. As folhas apresentaram 13,7% de proteína 
bruta, enquanto os colmos apre se ntaram 9,6%. O 
flores ci mento oc orr e u uma vez por ano, na s condições de 
Campo Grande, e a produção de sementes puras atingiu 281 
kg/ha / an o ( média de 2 anos). 
BRA-007455 
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BRA-007455 
Panicum maximum BRA - 007455 (número ORSTO M 
co l etado em 1969 , na rota Mor ogoro - Da r 
Tanzânia. 
Colô mbi a . 
Es tá s end o aval i ado no Br a s il , 
T9 7 ) foi 
es Sa I am , 
Cuba e 
É uma planta ces pit osa co m a ltura média de 0 , 75 m e 
folhas co m largura média de 1,4 cm , quebradiça s e se m 
ceros idad e . As lâmina s ap r esenta m pouc os pêlos c urt os e 
dur os na fa ce s uperior e as bainha s pouco s pêlo s curtos 
e duros na base. A in fl o re scênc ia é do tipo paní c ula com 
ramifi c açôe s primária s c urta s e s e c undárias também 
curta s pre se nte s em toda inflor escê ncia. As e s piguetas 
sào pilosa s di s per sa mente di st ribuída s e com , 
apr ox imadamente, 1 /3 da s uperfíci e externa arroxeada. O 
verticilo é glabro ou com mi cro pilo s idade. A re s istência 
da nervura central é fraca co mparada a do 'Coloniào'. 
Apesar do porte bem mai s bai xo que o do 'Coloniã o ', 
apresentou pr oduçôes se melhantes de matérias verde (83,1 
t / ha / ano) e seca foliar ( 16,7 t / ha / ano). A produçào no 
ní ve l baixo de fertilidade do solo foi de 47% daquela no 
ní ve l alto. Apre se ntou, entretanto, maior porcentagem de 
folhas (73,5% no ano, e 76,5% na seca), produçào na seca 
(10,4% da anual ) e produçà o de semente s pura s , atingindo 
131 kg/ha/ano. Os teore s de proteína bruta foram de 14,2 
e 10,4% para as folha s e co lmos, respectivamente. O 
florescimento de s te acesso é determinado, porém um pouco 
mais precoce que o do ca pim-colonião. 
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BRA-007528 
Panicum maximum BRA - 007528 ( número ORSTOM T11 0) f o i 
c O I e t a d o a o l o n 9 o d a r o a I ~ o r o 9 o r o - O a r e s Sal a m, na 
Tanz "n ia , em 196 9 . sl a sen do avaliado no Bra s il , 
México , Cub a e Colômb ia . 
E uma planta ces pit osa co m altu r a média de 0 , 85 m e 
fol has co m largura média de 0 , 9 cm , de c umbente s e s em 
c e r os idade . As lâmina s apresentam pouco s pêl os l ongos e 
duro s . Os colmos são ve rd es . A i n fl o r escê n c ia é do tip o 
panícu l a co m ramific ações p rim á r ia s c urta s e sem 
r amificaçõe s s ecundá r ia s . As espigueta s são glabras , 
verdes e unif o r memente di s t r ibu íd as. O ve r ticilo é 
p il oso. A r es i s tên c ia da nervura cen tral é fraca 
co mparada à do ' Co l on ião ' 
Es te ace sso ape sa r de ter produzido menor quantidade 
de mat é ri a verde (7 4,5 t/ha/ano) que o ' Colonião', 
produ z iu mais matéria s e c a foliar ( 16,4 t/ha/ano ) . Suas 
produçõ es na s eca ( 12,0% da anual ) e no nível baixo de 
fertilidade do solo ( 84% das em maior nível) foram 
s uperiore s às do 'Co lonião'. Apresentou ainda maior 
porcentagem de folha s no an o , 73,6% e na seca, 81,3 %. As 
folhas apresentaram 13,4% de proteína bruta e os col mo s 
9 , 0%. Seu florescimento ocorreu ao l ongo de todo o ano 
e, em maio, a produção de sementes pura s foi de 115 
kg/ha / ano (média de 2 anos) . 
56 
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BR A- 007609 
Pa ni c um maxi mum BRA - 0076 D9 (n~m e r o ORSTOM KK8 ) f o i 
co l e t~d o na r o ta Me r u - Embu , no Ouên i a e m 19 69 . E ~ t á 
s end o avaliado s ompnte no Br a s il. 
É uma p l an t a ces p i to s a , c om a ltur a mé di a de 1, 7 5 m, 
f o lh a s dec umb en t es c om c e l os l da d e , de c o l o ra ç~o 
ver d e - az ul a d a e la [ gur a méd i a de 3 , 7 c m. Lâ mi na s e 
ba i nha s s ão g l ab r as . Os co lm os sã o l e ve me nte a rr oxea do s . 
A i n fl o r es c ' nc ia é d o tipo pa ní c ul a co m r a mifi c aç õe s 
pr im á ri a s e s ecund á ria s l o nga s . As e s p i gueta s são 
verd es , g l a bra s e uni f o rm e me nte di s tribuída s . o 
verti c il o é p il oso . 
Es t e ace ss o pr oduziu o dob r o do ' Co l onião ' , ou seja , 
152 , 5 t/ ha/a n o de matéria verde e 29 , 5 t / h a/a n o de 
matér i a s eca foliar. Apre s en t ou uma po r ce ntag e m de 
fol ha s de 7 1, 0% no ano e 53 , 0% na se ca . 0 5 teore s de 
pr ote í na for a m 14,8 e 10 , 7% na s f o lha s e c olm os , 
r es pect ivament e . O c r e s c imento na s eca foi de 5,5 % do 
anual e a produção no nível baix o de fertilidade do s olo 
f o i de 58% daquela no n í ve l alto. O flore s cimento é 
concentra d o , po r é m em é po ca mai s tardia que a d o 
' Colonião '. A produção de se ment es pura s f o i de 173 
Kg/ha/ano e m Campo Çrande, e 236 kg/ha/ano em s olo com 
alta fertilidade no s ul do Es t ado de Mato Grosso do Sul 
(dados s ão média de 2 a nos) . 
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BRA-007617 
Panieum maximum BRA - 0076 17 ( núm e r o OR STO M KK10) foi 
co letad o na rota Meru - Embu , no Qu ênia em 1969 . Está 
sendo avaliado s o men te no Bra s il . 
É uma planta cesp ito sa co m a ltura 
folhas com largura média de 1,1 e m, 
ce r os id ade . As lâmina s e ba inh as 
mé d iil de 0 , 8 
decumbente s e 
são g l abra s . 
m, 
se m 
A 
in f l o r e s cênc i a é uma pa ní cu l a eo m ramific ações p rim árias 
c urta s e s ecundár i as t a mb é m cu rt as em t oda 
inflore scê ncia . As es pigueta s s ão a rr oxe ada s , gl ab r as e 
di s per sa me nte di s tribuíd as . O verticilo é pilo so . A 
r e s i s tênc i a da nervur a cent ral é fr aca co mparada a do 
' Co l oni ão ' . 
P. maximum BRA-007617 difere s ignifi cat ivament e em 
morf o l og i a do ' Co l on i ão ' , porém é se melhante em 
produ ção . Esta f o i de 68 ,6 t/ha/ano de matéria verde e 
14,4 t / ha /a no de maté ri a sec a foliar. Sua produção no 
nível ba i xo de f ert ili da de de so l o co r re s pondeu a 62% 
daquela no nível a lt o . Na seca s eu co mportamento foi 
superior ao do 'C o loniã o ', 14,0% de seu c r esc im e nto anual 
ocorrendo ne s te período. O acesso apresentou, em média, 
71,8% de folha s durante o ano, e 77,6% na seca . As 
folhas apresentaram 13,2% de proteína bruta, e os colmos 
10,4% . O florescimento é mais precoce que o 'Colonião', 
e igualmente concentrado. A produção de s emente s foi de 
84 kg/ha / ano em Campo Grande, e de 134 kg / ha/ano em solo 
de alta fertilid a de no s ul do Es tad o de Mato Gros so do 
Sul (dados sã o média de 2 a no s) . 
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BRA-007731 
6 1 
BRA-0077 3 1 
Pani c um ma ximum BRA - 00773 1 (nu me r o ORSTO M KK33 ) f o i 
cole tad o na r o t a Me r u-Embu , QL.ênia , em 1969 . Está s end o 
ava li ado so men t e no Br asil . 
É um a planta cesp it osa co m a ltura mé di a de 1, 2 m e 
f o lha s co m largura méd i a de 1, 8 e m, quebradiç as e s em 
ce r os idad e . As l âm i na s e ba inh as apre se ntam alta 
den s id ade d e pêlo s c urt os e ma c i o s , con f e rind o à planta 
um a s pecto ave lud ado. Os col mos são l eve mente 
a rr oxeados . A infl o r escê nc i a é uma paní c ula c om 
ramificaçOe s primá ri a s c urtas e s e c undárias l ong as 
ape na s na ba s e. As e s pigueta s são glabras , a r roxeadas na 
met a de da s upe r f í cie ext erna e uniformemente 
di s t ri buída s . O vert i c il o é pil os o. A re s i st ência da 
nervu r a cent ral é fra c a c omparada à do 'Col onião ' 
Este acesso alcançou pr o duçOe s 
' Co loni ão ' quanto à matéria verde 
matéria seca f o liar ( 16,4 t/ha/ano). 
folha s foi de 68,7% no ôno e 
se melhantes às do 
(82,7 tlha/ano) e 
A porcentag e m de 
52,0% na se ca. O 
crescimento na seca foi muito superior ao do 'Colonião', 
12 ,1% de seu crescimento anual ocorrendo neste período. 
As f o lha s apresentaram 14, 7% de pr o teína bruta e os 
colmos, 9,6%. O flore sc imento ocorreu ao longo 
pr odução de s emente s puras tendo atingido 44 
em Campo Grande e 98 kg/ha / ano em solo 
fertilidade no s ul do Es tado de Mato Grosso 
( dado s são média de 2 anos). 
do ano, a 
kg/ha/ano 
de alta 
do Su l 

63 
REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BOLETIM AGROMETEOROLÓGI CO 
EMBRAPA-CNPGC, n . 8, 1986. 
BOLETIM AGROMETEOROLÓGICO 
EMBRAPA-CNPGC, n . 9 , 1986. 
1984. 
1985 . 
COMBES , D. & PERNtS, J. Variat ion s 
Campo 
Ca mpo 
dan s les 
c hrom osomi que s du Panicum maximum Jacq. en 
avec le mode de reproduction . C.R . Acad.S ci ., 
270: 78 2-5, 1970 . 
Grande, 
Grande, 
nombres 
relation 
Pari s, 
COSTA, J.C.G. & JANK, 
ge rmoplasma de Panicum 
L. Estudos morfológico s no 
maximum introduzido da África. 
In: REUNIAO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ZOOTE CNIA, 26., Porto Alegre, 1989. Anais ... 
Alegre, SBZ, 1989. p . 24. Resumo. 
Porto 
COSTA, J.C.G . & JANK, L. Resultados de avaliaç~o do 
germoplasma de Panicum maximum introduzido da África. 
In: ENCONTRO SOBRE RECURSOS GEN~TICOS, 1., 
Jaboticabal, 1988 . Anais ... Jaboticabal, FCAV, 1988. 
p.191. 
COSTA, J . C.G.j JANK, L. & SAVIDAN, V.H. Relaç~o entre 
tipo morfológico e produç~o no germoplasma de Panicum 
maximum introduzido da África . In: REUNIAO ANUAL DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 24., Brasília, 
1987. Anais .. . Brasília, SBZ, 1987. p.222. Resumo. 
COSTA, J . C.G. j SAVIDAN, V. H. & JANK, L. Polimorfismo do 
Panicum maximum. Apresentação da lista de 
descritores. In: REUNIAO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 23., Campo Grande, 1986. 
Anais ... Campo Grande, SBZ, 1986. p.242. Resumo . 
COSTA, J.C.G.j SAVIDAN, V.H.; JANK, L. & CASTRO, L.H.R. 
Morphological studies as a tool for the evaluation of 
wide tropical forage grass germplasm. In: 
INTERNATIONAL GRASSLAND CONGRESS, 16., Nice, 1989. 
proceedings 5.1., Association Française pour la 
Production Fourragere, 19897 . v . l. p.277-8. 
64 
JANK, L. &: COSTA, J.C.G. Resultado s da primeira fa s e de 
avaliação do germoplasma de Panicum maximum . In: 
REUNIAO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOO TE CNIA , 
25., Viçosa , 1988. Anais . .. Vi ç osa , SBZ , 1988 . p.217. 
Re sumo . 
JANK, L. &: SA VIDAN, Y. H. Ava liaçã o pr el imin ar do 
germ oplasma de Panicum maximum introduzido da África . 
2. Produção de se mentes e compo rtamento do 
ANUAL DA SOCIEDADE fl o re sc iment o . In: REUNIAO 
BRA SILEIRA DE ZOOT ECNIA , 
Anai s ... Ca mpo Grande , SBZ, 
23 ., Campo Grande , 1986 . 
1986. p .243 . Resum o. 
JANK, L. &: SAVIDAN, Y.H . Melhoramento de Panicum 
maximum. I. Apresentação do projeto e do material. 
Camp o Grande, EMBRAPA- CNPGC , 1984. 12p . 
( EMBRAPA- CN PGC . Pesquisa em Andamento, 24). 
JANK, L. &: SAVIDAN, Y.H. Selection for seed production 
and dry season fora ge yield in Panicum maximum 
germplasm. In: INTERNATIONAL GRASSLAND CONGRESS, 15 ., 
Kyoto, 1985. Proceedings... Nago ya, The Japane se 
Socjety of Grassland Science, 1985. p.119-20. 
JANK, L. ; SAVIDAN, Y. H. &: COSTA, J.C .G . Introdução à 
avaliação do germoplasma de Panicum maximum. In: 
SIMPÓSIO SOBRE PRODUÇAO ANIMAL, 3., Campo Grande, 
1986 . Anais... Campinas, Fundação Cargill, 1986. 
p.65-74. 
J A N K, L.; S A V IDA N, Y . H . &: COSTA, J . C . G . Seleção de 
cultivares de Panicum maximum quanto à e Xlgencia de 
fetilidade e tolerância à seca. In : REUNIAo ANUAL DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 24., Brasília, 
198 7 .. Anais ... Brasília, SBZ, 1987. p.223. Resumo. 
JANK, L: ; SAVIDAN, Y.H.; COSTA, J . C.G . &: VALLE, C.B.do. 
Pastur~ diversification through selection of new 
~ 
Panicum maximulb cultivars in Brazil. In: 
INTERNA TIO NAL GRASSLAND CONGRESS, , 16., Nice, 1989 . 
Proceedings .. . 5. 1., Association Française pour la 
Production Fourragere, 19897. v.l. p.275-6. 
65 
SAVI DA N, V. H. Na t ure et hé r édit é de l' a pomi x i e c hez 
Panicum maximum J a c g. Par i s , OR STOM, 1982 . 159 p . 
( Trav e a u x et Doc um e nt s de l' ORSTOM, 153). 
SAVIDAN, V.H. ; J AN K, L . & COS TA, J . C.G. A v al iaç~o 
p r el im i na r do ge rm opl a s ma de Panicum maximum 
introd u z i do da Afr i ca . 3. Prim e ir as s eleçõe s . In: 
REUNIA O ANUAL DA SOCIEDADE BRA S ILEIRA DE ZOOTE CNIA, 
2 3 ., Ca mp o Gra nde, 1986. An a i s . .. Camp o Gr a nde, 
1986a . p. 244. Resu mo . 
SBZ, 
SAVIDAN , V.H . ; JAN K, L.; COSTA , J. C.G . & VALLE, C.B.d o . 
Breeding Panicum maximum in Brazil. I. Genetic 
re s our c e s , mod es of repr oducti on and breeding 
pro c edure s. Euphiti c a, !'.l: 107-1 2 , 1989. 
SAVIDAN, V.H. ; JAN K, L. & SOUZA, M.V.T.de. Avaliaç~o 
preliminar do germopla s ma de Panicum maximum 
introduzido da Africa. 1. Produção forrageira . In: 
REUNIAO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 
23., Campo Grande, 1986 . Anais ... Campo Grande, SBZ, 
1986b. p.241. Re sumo. 
SAVIDAN, V. H.; JANK, L.; SOUZA, F.H . D. de & BOOCK, A. 
Preliminary evaluation of Panicum maximum germplasm 
in Brazil: an international agronomy research 
program o In: INTERNATIONAL GRASSLAND CONGRESS, 15., 
Kyoto, 1985. Proceedings. . . Nagoya, The Japanese 
Society of Grassland Science, 1985. p.117-8. 

ANE Xr:J I. Comportamento agronomlCO no ní vel alto de fert il idade de solo dos 25 acessos 
selecionados de Pani clJII maxi nun 
Prod~iles de Po r centagem de Porcenta em oe 
NO NO Sementes Ma tér ia Matéria seca folhas Erotei na bruta 
1 
pura s ve rde de folhas 
Seca Folha s Colmo 
F% 5% SCPA ORSTCf.t (kg/ ha ) (tlha ) (tlha ) Anual 
006319 K64 127 11 9 ,1 20 , 9 67, 1 62 , 0 14 , 7 10 , 8 10 . -
006343 K68 46 10",0 18 , 5 67 , 3 6Li . 7 IA ,i; 9 , 0 81 13 . 1 
006645 K190A 72 165,3 32 , 9 81 , 9 86 . 9 13 . !I 9 . 7 '6 j'" .;; 
00666 1 K19 1 132 176,9 32 , 9 79,2 82 , 8 1 . 3 12 , e' Ir.: . : 
006670 K193 79 157 , 5 29 , 9 75 , 4 86 . 5 13 , 10 , 5 es 1: . :-
006785 K214 136 164 , 2 26 , 8 65,8 62 .8 11 . 7 8 . 6 33 :: , 0 
0068 15 K217 50 146 ,9 26,8 73,1 76,4 14 . " 9 . 8 55 12 . , 
006998 K249 105 220 , 5 37 , 8 70 . 1 52 , 5 '",6 9 .0 66 c . -
007102 T2 1 85 59 , 4 15 , 6 80 . 4 79 , 6 12 . 5 8 . 5 . 8 
007129 T24 155 168 , 7 33 , 9 77 , 0 83 , 6 lLi , ' 1 i . ~ 5. O. 
007170 T46 149 162 , 2 34,1 79 , 8 82 .6 13 . 0 11 . 3 <o .. . 5 a.. 
007218 T58 132 132,9 25 , 6 79 , 8 82 . 7 12 . 7 9 . 1 79 10 . S -...I 
007234 T60 9 1 63 , 5 13 , 2 72 , 9 81 , 4 13 . 7 8 . 3 65 c -
007251 T62 97 123 , 0 26 , 5 78 ,4 83 , 2 12 . 2 9 . 1 117 - . 0 
007307 T72 48 158, 0 29,1 74 , 9 79 . 0 13 . " 13 . 2 102 11 . 2 
007315 174 292 73,1 19,9 84 . 3 74 . 8 12 , 5 11 . • 7_ é ,l.. 
007331 T77 28 ao,3 15,7 66 , 6 70 . 7 13 . 10 . 1 30 
007366 T84 32 138,5 25 , 2 74 , 6 ao , 9 12 , 7 11 , 7 0 _ . J." 
007412 T91 244 65,9 18,2 83.7 84 . 1 13 . 6 9 . 8 1 : - . o 
007439 T95 28 1 82 , 8 20 ,8 81 , 4 82 , 9 13 , 7 9 . 6 63 0 ._ 
007455 T97 131 83,1 16 , 7 73 , 5 76 . 5 1 • . 2 10 . " 'C . -
007528 T 110 115 74 , 5 16, " 73 , 6 81 ,3 13 . • Q. 6 8 _ 
007609 KK8 173 152 , 5 29 ,5 71 ,0 53 .0 14 .8 10 . "7 ,8 'i . :-
007617 KKlO 84 68 , 6 14,4 7 1, 8 77 . 6 13 . 2 10 . • ó: 
007731 KK33 44 82, 7 16,4 68 , 7 52 , 0 1"" . 7 9 . ó '0 1 ~ . ' 
'Colonião' 100 8" ,1 14,3 62.0 32 , 0 16 . 2 11 . 3 :'C , -,-
1 
F% = Produçao -ol,tiva de Mat e r ia seca de f o lha s sem/ com fert i I izaç~o 
25% = Produçao rel atlva de Matéria s eca de folha s na seca / anual . 
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